
185

Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., São Paulo, v. 47,  n. 3,  p. 185-189, 2010

A microbiota intestinal de Psittaciformes é com-
posta principalmente por bactérias Gram-positivas, 
destacando-se as do gênero Lactobacillus spp., Ba-
cillus spp., Corynebacterium spp., Streptomyces spp., 
Gaffkya spp., Aerococcus spp., Micrococcus spp., Sta-
phylococcus spp., e Streptococcus spp., não hemolíticos 
além de fungos e leveduras1,2, não se considerando 
saudável a presença de bactérias Gram-negativas3. 
Em estudos observou-se que o grau de contamina-

ção por E. coli em psitacídeos cativos clinicamente 
saudáveis variou entre 18 e 31%, sendo muito fre-
quente em cacatuas e menos frequente nas demais 
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Resumo

A Escherichia coli é uma bactéria pertencente à família Enterobacteriacea que faz parte da microbiota entérica de 
mamíferos e de muitas espécies de aves. A Salmonella spp. também pertence à mesma família, sendo responsável por 
surtos de infecção alimentar em humanos e frequentemente isoladas de aves domésticas e aves silvestres. O presente 
estudo analisou a frequência de ambas as bactérias em Psittaciformes em processo de reabilitação para a vida livre. De 
89 aves analisadas 19% estavam infectadas com E. coli e 1,12% com Salmonella spp. Realizou-se uma análise do perfil de 
resistência a antibióticos onde se observou a eficiência de estreptomicina, tetraciclina, trimetoprim e gentamicina sobre 
as amostras. As amostras de E. coli foram submetidas ao teste de Vermelho-Congo e ao teste Atividade Hemolítica, onde 
se observaram 70,6% de amostras positivas para o primeiro e 53% para o segundo teste.
Palavras-chave:  Escherichia coli. Salmonella. Ornitopatologia. Saúde animal. Psittaciformes

Abstract
Escherichia coli is a bacteria of the Enterobacteriacea family and it is part of the enterical microflora of mammals and 
of many species of birds. Salmonella spp. also belongs to the family Enterobacteriacea, it is responsible for human feed 
toxinfection outbreaks and usually isolated from domestic and wild birds. The present study analyzed the frequency 
of both agents in Psittaciformes in rehabilitation process for wildlife reintroduction. In 89 birds analyzed, 19% were 
infected with E. coli and 1,12% with Salmonella spp. It was carried out an analysis of the profile of antibiotic resistance 
in which was observed the efficiency of estreptomicin, tetraciclin, trimetoprim and gentamicin over the samples. The 
samples of E. coli were submitted to the Congo Red Binding test and to the Hemolisis test and  70,6% of positive samples 
for the first test and 53% for the second one were observed.
Keywords: Escherichia coli. Salmonella. Ornithopathology. Animal health. Psittaciformes.
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espécies2,4, sendo que Nakamura et al.5 observaram 
multirresistência a antibióticos em 75,1% de amostras 
isoladas em psitacídeos. A existência de um número 
muito baixo de informações sobre a patogenicidade 
da E. coli em psitacídeos evidencia a necessidade do 
desenvolvimento de estudos4.

O presente trabalho teve como objetivos a análise da 
presença de E. coli e Salmonella spp. em fezes dos Psit-
taciformes em fase de reabilitação para a vida livre no 
Projeto Centrofauna – Instituto Floravida, Botucatu-
SP, Brasil, oriundos de apreensão de tráfico animal da 
Polícia Ambiental do Estado de São Paulo da região 
de Botucatu-SP; a determinação do perfil de suscep-
tibilidade antimicrobiana das amostras e a verificação 
da presença de fator de invasão e da produção de he-
molisina das amostras de E. coli isoladas.

O estudo foi realizado no período de março de 2006 
a março de 2007 e as amostras foram coletadas por via 
de suabe cloacal mediante contenção física das aves no 
Instituto Floravida/Botucatu-SP. Após a coleta, os suabes 
eram depositados em tubos de ensaio individuais con-
tendo 10 mL de água peptonada estéril, mantidos sob 
refrigeração a 5 ºC e encaminhados ao Laboratório de 
Ornitopatologia do Hospital Veterinário da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universida-
de Estadual Paulista, Campus Botucatu-SP (LO/HV/
FMVZ-UNESP/Botucatu-SP) para o processamen-
to e interpretação das análises. Ao chegar no LO/HV/
FMVZ-UNESP/Botucatu-SP, as amostras foram incu-
badas por 24 horas em estufa bacteriológica a 37 °C; em 
seguida repassou-se 1 mL de cada amostra de água pep-
tonada para os Caldos seletivos Tetrationato e Selenito-
Cistina, que foram novamente incubadas por 24 horas. 
Após este período, as amostras foram plaqueadas em 
ágar MacConkey e ágar Hektoen e reincubadas por mais 
24 horas. Em sequência ao último período de incubação, 
realizou-se a leitura de crescimento bacteriano e após a 
constatação da presença de colônias características de E. 
coli ou Salmonella spp. realizou-se triagem bioquímica 
com os meios ágar TSI (Tríplice-Açúcar-Ferro), SIM, 

Caldo Malonato e Ureia. As amostras que se apresenta-
ram compatíveis nestes testes foram submetidas à bate-
ria bioquímica completa para confirmação da presença  
de E. coli e Salmonella spp.6.

As amostras isoladas foram desafiadas aos seguintes 
antibióticos para se avaliar a sensibilidade a estes: ce-
faclor, ciprofloxacina, enrofloxacina, estreptomicina, 
gentamicina, sulfonamida, tetraciclina e trimetopri-
ma. As amostras foram cultivadas em Caldo Miller-
Hilton, incubadas a 37 ºC por 24 horas para E. coli 
e 40 ºC para Salmonella spp. Pipetou-se 0,1 mL de 
cada caldo (com sua respectiva amostra) em placas de 
Ágar Mueller-Hilton, espalhando-se a gota de forma 
homogênea por toda a superfície da placa com uma 
alça de Drigalski. Em seguida, depositaram-se os dis-
cos contendo os antibióticos utilizados no estudo. Por 
fim, incubaram-se as placas a 37 °C/ 40 °C por 24 ho-
ras, realizando-se a leitura após este período7.

Para se avaliar o fator de invasão das amostras de E. 
coli isoladas foi realizado o teste de Vermelho-Congo 
(TVC) em ágar Vermelho-Congo8. As amostras foram 
cultivadas em caldo Cérebro-Coração por 37 ºC por 24 
horas, semeadas no ágar Vermelho-Congo e incubadas 
a 37 ºC por 24 horas. Para avaliação de fator de virulên-
cia, realizou-se o teste de atividade hemolítica (TAH), 
semeando-se as amostras em ágar Sangue (sangue ovino 
desfibrinado), incubados a 37 °C por 24 horas 9. Para o 
TVC, utilizou-se como controle positivo uma amostra de 
E. coli EIEC e para o TAH uma amostra de E. coli EHEC, 
sendo utilizada como controle negativo para ambos os 
testes uma amostra de E. coli K12. Consideraram-se po-
sitivas no TVC as amostras que apresentaram colônias 
com coloração vermelha, e negativas, as com colônias 
branco-rosadas. Para o teste TAH as amostras que apre-
sentavam halo transparente ao redor das colônias fo-
ram consideradas positivas e negativas as amostras sem  
formação de halo10.

Foram analisadas 89 amostras de suabe cloacal de 
três espécies diferentes de psitacídeos: dezesseis de 
Periquitão-maracanã (Aratinga leucophthalmus), um 
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de Papagaio do mangue (Amazona amazonica) e se-
tenta e dois de Papagaio-verdadeiro (A. aestiva). Em 
19% (17/89) das amostras analisadas detectou-se a 
presença de Escherichia coli, sendo que 23,5% (4/17) 
foram isoladas em exemplares de A. leucophthalmus 
e 76,5% (13/17) em A. aestiva. Isolou-se apenas uma 
amostra de Salmonella spp. em A. aestiva, represen-
tando 1,12% (1/89) do material analisado.

No exame de antibiograma observou-se alta resis-
tência de E. coli a sulfonamida e a cefaclor, 83% e 71% 
das amostras analisadas respectivamente, e alto índice 
de sensibilidade para estreptomicina, tetraciclina e tri-
metropima, ambas com 94% de inibição. Gentamici-
na e  ciprofloxacina também apresentaram alto índice 
de inibição, porém com 17,6% de amostras resistentes 
(Figura 1). A amostra de Salmonella spp. mostrou-se 
sensível à estreptomicina, tetraciclina, trimetropima 
e gentamicina e resistente aos demais antibióticos. 
Do total de amostras de E. coli constatou-se que 5,9% 
(1/17) foram sensíveis a todos antibióticos testados, 
29,4% (5/17) foram sensíveis a um antibiótico, 23,5% 
(4/17) a dois antibióticos e 41,2% (7/17) apresentaram 
multirresistência (mais de três antibióticos), sendo a 
interação enrofloxacina/sulfonamida/cefaclor a mais 

observada. Das 17 amostras de E. coli isoladas, 70,6% 
(12/17) foram positivas para o TVC e 53% (9/17) para 
o TAH, sendo que do total das amostras, 29,4% (5/17) 
foram positivas para ambos os testes, apenas 5,8% 
(1/17) foi negativa para ambos os testes.

O isolamento de E. coli é relatado com frequência 
em psitacídeos doentes ou submetidos ao estresse 
de captura e transporte11,12, porém as aves analisadas 
neste estudo positivas para E. coli e Salmonella spp. 
apresentavam-se clinicamente saudáveis. A coloni-
zação intestinal por E. coli em psitacídeos pode variar 
em função da espécie, condições sanitárias das aves, 
quantidade de indivíduos no mesmo viveiro e da  
alimentação, ou seja, sempre com a influência das 
condições do cativeiro13,14,15,16. Uma vez tendo con-
dições de se instalar nos intestinos a capacidade da 
E. coli poder causar doenças é dependente da pre-
sença de fatores de virulência, como fímbria, cáp-
sula, endotoxina e hemolisinas, sendo que a pre-
sença de vários fatores confere uma patogenicidade 
maior14,17,18.

O TVC é capaz de distinguir se uma cepa de E. coli 
é invasiva ou não, enquanto o teste de TAH avalia a 
capacidade de hemólise das bactérias10,19,20. No estudo 

Figura 1 - Perfil de sensibilidade/resistência a antibióticos das amostras de 
Escherichia coli isoladas de psitacídeos cativos em processo de 
reabilitação pelo Laboratório de Ornitopatologia durante os anos de 
2006 e 2007. Est: estreptomicina; Tet: tetraciclina; Enr: enrofloxacina; 
Sul: sulfonamida; Tri: trimetoprima; Cip: ciprofloxacina; Gen: 
gentamicina
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foi possível identificar cinco amostras positivas para 
ambos os testes, o que indica que possam se tratar 
de cepas com potencial de patogenicidade. Uma pe-
quena porção da população de E. coli possui fatores 
de patogenicidade, sendo que ambas (patogênicas e 
apatogênicas) podem conviver harmoniosamente na 
mesma ave sem causar lesões17, devido ao seu cará-
ter oportunista. O TVC é um ensaio simples e prá-
tico recomendado como um método de triagem por 
Sharma, Soni e Meharchandani21 e a associação com 
o TAH apresentou-se como ferramenta in vitro útil 
para o estudo inicial de patogenicidade das amostras 
de E. coli isoladas de psitacídeos no presente estudo. A 
avaliação inicial de patogenicidade com a associação 
de ambos os testes já foi utilizada por Roy et al.10 em 
estudos com amostras oriundas de codorna japonesa.

Devido ao fato de bactérias Gram-negativas não 
fazerem parte da microbiota de psitacídeos16, como 
sugerido por Mattes et al.4 realizou-se antibiotico-
terapia das aves positivas, independente das amos-
tras terem ou não apresentado um perfil de patoge-
nicidade nos testes realizados. Optou-se pelo uso 
da tetraciclina no tratamento das duas espécies de 
bactérias mediante a análise do perfil de resistência 
realizado, sendo constatada a ausência dos agentes 
após a repetição da análise microbiológica. A ave 
portadora de Salmonella spp. foi retirada do progra-
ma de reabilitação e mantida isolada devido ao risco 
de disseminação, tanto no local onde se desenvolve o 
projeto de reabilitação de fauna como futuramente em 
vida livre e pela possibilidade de uma vez infectada 
(mesmo após tratamento) a ave se tornar portadora 
assintomática16,22,23.

Como observado por Styles e Flammer8,a tetracicli-
na, a trimetropima e a gentamicina foram os antibi-
óticos que apresentaram boa eficiência nas amostras 
de E. coli isoladas de psitacídeos, diferentemente de 
amostras isoladas de aves industriais, em que comu-
mente se observa resistência a estes antibióticos24,25. 
Ao contrário do observado por Rantala26, que relata 

o aumento do número de Salmonella ao utilizar te-
traciclina no tratamento de salmonelose em pintos, 
o tratamento realizado na ave positiva para Salmo-
nella spp. foi eficaz. Quinolonas são antibióticos re-
comendados para o tratamento de salmoneloses22, a 
amostra isolada apresentou resistência para as duas 
testadas (ciprofloxacina e enrofloxacina). A inefi-
ciência do uso de enrofloxacina no tratamento de 
salmonelose em psitacídeos já foi reportada por Ka-
nashiro et al.16.

Boa conduta de higiene é um ponto crítico para 
prevenção e controle de doenças em aves cativas, 
sendo que o acúmulo de material orgânico em re-
cintos é algo inevitável. No processo de limpeza, 
antes do enxágue e da aplicação de desinfetantes, é 
importante que haja uma boa remoção física de toda 
matéria orgânica, e para a desinfecção, hipoclorito 
de sódio, amônia quartenária e fenóis são produtos 
comumente utilizados27. Além de boa desinfecção 
do ambiente, a associação de diferentes medidas 
que inclui boa ventilação e controle populacional de 
recintos, redução de estresse ambiental e de mani-
pulação, ótima nutrição e a utilização de probióti-
cos4 podem ajudar diretamente e indiretamente na 
manutenção da integridade da microbiota intestinal 
de psitacídeos e assim impedir a livre circulação e 
fixação de bactérias Gram-negativas (patogênicas ou 
não) na mesma.

A monitoria da presença de bactérias Gram-nega-
tivas na microbiota entérica de Psittaciformes cativos 
é um procedimento que deve ser incluído na rotina 
de criadouros particulares, parques zoológicos, hos-
pitais veterinários e principalmente em projetos de 
reintrodução de aves cativas para a vida livre, pri-
meiramente por não pertencerem a microbiota nor-
mal dessas aves e devido ao risco de disseminação 
de possíveis patógenos em recintos de alocação e de  
dispersão destes no meio ambiente, contribuindo as-
sim na cadeia epidemiológica de várias doenças enté-
ricas para o homem e outros animais.
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